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Continu

Gestã

G

Gestã

 

 

Variável 

cia do poder mu

uidade Administr

ão e gerenciame

Governabilidade 

ão organizada d
serviços 

nicipal 
impl

públic

rativa 

Con
im
pú

ento 
Fortal

ge

Inclu
-

-ser e

- ser p
- a

dos 
Auto

té
fina

Cenário Possí

Descontinuidad
ementação das 
as decorrentes 

dos mandato
ntratempos em re
plantação das p

úblicas relaciona
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ários possí

– GESTÃO

O SAAE

s serviços

anto, na 

ministração 
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2014

2015

2016

2017

2018

2019

2020
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Quadro 3 –
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